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Paulo , e dest inado à i n s t a l a ç ã o , 
n a I l h a do Cardoso, m u n i c í p i o dc 
C a n a n é i a , de u m Cent ro de Pes
quisas Ap l i cadas de Recursos N a 
tura is . 

O B J E T I V O 

P o r o c a s i ã o d a ass inatura do 
contra to , o s e c r e t á r i o Rubens 
A r a u j o Dias , d a A g r i c u l t u r a , a 
quem c o m p e t i r á coordenar e o r i en 
t a r as at ividades do Centro , es
clareceu que o seu p r inc ipa l ob
jet ivo é executar pesquisas pa ra o 
melhor aprovei tamento dos recur 
sos natura is d a r e g i ã o , quer a t r a 
v é s dos seus p r ó p r i o s meios, ou 
mediante c o n v ê n i o s com outras 
entidades nacionais e estrangeiras. 

Para le lamente , o Cen t ro de Pes
quisas de Recursos Na tu ra i s c o n 
t r i b u i r á pa ra a p r e s e r v a ç ã o da 
f lora e da fauna da I l h a do C a r 
doso, a l é m de c r i a r cond ições para 
que a i l h a possa ser conveniente
mente explorada tur i s t icamente . 
C o m essa f inal idade, em novem
bro ú l t i m o , o governador L a u d o 
N a t e l ba ixou decreto declarando 
de u t i l idade púb l i ca , pa ra f ins de 
d e s a p r o p r i a ç ã o , toda a I l h a do 
Cardoso . O processo de desapro
p r i a ç ã o encontra-se em andamento 
e t ã o logo o Estado venha a i m i 
t i r -se n a posse da á r e a , t e r ã o 
i n í c io os t rabalhos de i n s t a l a ç ã o 
do Centro , o que d e v e r á ocorrer 
a i n d a e m janei ro do p r ó x i m o ano. 

P R O G R A M A S 
In fo rmou a inda o s r . Rubens 

A r a ú j o D i a s que os pr inc ipa is 
programas a serem executados pe
l o Cen t ro j á e s t ã o definidos, i n í -
ciando-se pelo cul t ivo exper imen
t a l de ostras, c a m a r ã o , m e x i l h õ e s , 
bagres, robalo e algas, a f i m de 
de te rminar a v iabi l idade e c o n ô m i - . 
c a de sua e x p l o r a ç ã o . S e r ã o t a m 
b é m real izadas a a v a l i a ç ã o dos r e 
cursos naturais , a r e c u p e r a ç ã o dos 
estoques de organismos a q u á t i c o s , 
a a c l i m a ç ã o de novas espéc ies e 
0 controle da p r o d u ç ã o pesqueira. 

A o tr^esmo tempo, s e r ã o desen
volvidos programas de especia l iza
ç ã o de pessoal de n í v e l u n i v e r s i 
t á r i o ; f o r m a ç ã o e a p e r f e i ç o a m e n t o 
de m ã o - d e - o b r a qual i f icada; e es
tudos sobre os m é t o d o s mais reco
mendados pa ra o cul t ivo das es
péc ie s a q u á t i c a s e sobre as t é c 
nicas adequadas para a sua pesca. 

O p rograma total d e v e r á ser de
senvolvido n u m p e r í o d o de t r ê s 
anos, e e n v o l v e r á recursos da or 
dem de Cr$ 7.520.680,00, sendo 
que os Cr$ 4.244.661,00 do con t ra 
to de f inanciamento on tem ass ina- • 
do dest inam-se aos t rabalhos a 
serem realizados no pr imeiro ano 
de atividades, a pa r t i r de 1974. 

Nessa p r ime i r a etapa, s e r ã o i n s 
taladas n a I l h a u m conjunto de 
l u b o r a t ó r i o s . tanques de cul t ivo; e 
geradores de eletr ic idade. S e r ã o 
t a m b é m c o n s t r u í d o s u m conjunto 
de salas p a i a os t é c n i c o s e f u n 
c i o n á r i o s adminis t ra t ivos , u m c o n 
jun to hab i tac iona l , o centro recrea-
c iona l e oficinas de m a n u t e n ç ã o 
e garagens para barcos. 

Nos segundo e terceiro anos se
r ã o implan tados e desenvolvidos 
os programas de pesquisas, embo
ra , j á n o pr imei ro ano, devam es
t a r t raba lhando no Cent ro 49 
f u n c i o n á r i o s : 7 de n í v e l un ive r s i 
t á r i o ; 6 auxi l iares t é c n i c o s de n í 
vel m é d i o ; 1 desenhista; 4 escr i tu
r á r i o s ; 1 m e c â n i c o - e l e t r i c i s t a ; 3 
motoristas de barcos; 1 carpin te i ro ; 
1 aux i l i a r de enfermagem; e 25 
trabalhadores b r a ç a i s . 

Esse pessoal t e r á a seu cargo 
prosseguir n a e x e c u ç ã o do p r o 
g r a m a que o Inst i tuto de Pesca 
rea l iza a tualmente n a I l h a da 
Casca , v i z i n h a à do Cardoso, de 
cu l t ivo de espéc ies de interesse 
e c o n ô m i c o , e que s e r á transferido 
pa ra o Centro da I l h a do Cardoso. 

P R E S E N T E S 

A c e r i m ê n i a de ass inatura do 
contrato est iveram t a m b é m pre
sentes o s e c r e t á r i o Sé rg io Bap t i s t a 
Zaccare l l i , do P lane jamento ; o 
prof. A m é r i c o Oswaldo C a m p i g l i a , 
presidente do B A D E S P ; o sr . A l 
varo Cout inho, vice-presidente d a 
quele estabelecimento o f i c i a l de 
c r éd i t o ; c os srs. R a u l Czarny , 
superintendente da S U D E L P A , e 
I r ineu Y u j i K o y a m a , coordenador 
das Pesquisas de Recursos N a t u 
rais da Secretar ia da A g r i c u l t u r a 

GOVERNADOR . . . 
( C o n c l u s ã o da l . a pag.) 

t r i m ô n i o c o n s t i t u í d o in i c i a lmen te 
com a d o t a ç ã o de Cr$ 5 m i l h õ e s , 
a l é m dos bens móve i s e i m ó v e i s 
que receber da Secretar ia da P r o 
m o ç ã o Socia l a t r a v é s de transfe
r ê n c i a . Anua lmen te , r e c e b e r á 
c o n s i g n a ç ã o o r ç a m e n t á r i a e pode
r á , a inda , receber e m d o a ç ã o , bens 
e direitos que lhe forem t ransfer i 
dos por entidades interessadas nos 
seus objetivos, a l é m de doações , 
aux í l ios , c o n t r i b u i ç õ e s e legados 
que lhe v e n h a m a ser feitas. 

A F u n d a ç ã o P a u l i s t a de P r o m o 
ção Soc ia l do M e n o r — P R O -
M E N O R — s e r á c o n s t i t u í d a dos 
seguintes ó r g ã o s : P r e s i d ê n c i a . C o n 
selho Es tadua l de P r o m o ç ã o Soc ia l 
do M e n o r , D i r e t o r i a Execu t iva e 
Conselho F i s c a l . O presidente da 
entidade, com mandato de 4 ano* 
e r e n o v á v e l uma só vez, s e r á 
designado pelo governador do E s 
tado, escolhido entre pessoas cie 
n íve l u n i v e r s i t á r i o , de i l ibada 
r e p u t a ç ã o e de n o t ó r i a e x p e r i ê n c i a 
no campo da p r o m o ç ã o soc ia l . 

C a b e r á a ele presidir o Conse
lho Es tadua l de P r o m o ç ã o Soc ia l 
do Menor , composto de 17 m e m 
bros designados pelo chefe do E x e 
cut ivo a p ó s i n d i c a ç ã o e m listas 
t r í p i ces pelas Secretarias da P r o 
m o ç ã o Soc ia l , E d u c a ç ã o , J u s t i ç a , 
S a ú d e , Fazenda e P lane jamento ; 
Univers idade de S ã o P a u l o ; O r d e m 
dos Advogados do B r a s i l ( S e ç ã o 
S ã o P a u l o ) : S e r v i ç o N a c i o n a l de 
Aprendizagem Comerc ia l ( S E N A C ) ; 
Se rv i ço N a c i o n a l de Aprendizagem 
Indus t r i a l ( S E N A I ) ; Conselho R e 
gional de Assistentes Socia is ; e 
M i n i s t é r i o P ú b l i c o Es tadua l , u m 
membro cada; dois t é c n i c o s de n o 
tór io conhecimento no campo c a 
p r o t e ç ã o à f amí l i a e ao menor, i n 
dicados pelo p r ó p r i o Conselho: e 
t r ê s representantes de entidades 
privadas, especializadas n ò campo 
de atividades da F u n d a ç ã o . 

A o Conselho c o m p e t i r á propor 
ao governador do Estado as al te
r a ç õ e s dos Estatutos da F u n d a ç ã o 
e elaborar seu regimento in te rno ; 
aprovar anualmente os planos de 
t rabalho e votar o o r ç a m e n t o , de
c id indo sobre suas m o d i f i c a ç õ e s ; 
aprovar pedidos de c r é d i t o s a d i 
c ionais : aprovar e al terar o quadro 
de Pessoal (por proposta d a D i 
retor ia) , bem como estabelecer 
a t r i b u i ç õ e s , requisitos e cond ições 
gerais para a d m i s s ã o e dispensa, 
f i l a r n í v e i s de r e m u n e r a ç ã o e 
aprovar a i n d i c a ç ã o que lhe f i í e r 
o presidente, dos diretores a d m i 
nis t ra t ivos e técn ico , que c o m p õ e m 
a D i r e t o r i a E x e c u t i v a . 

P o r sua vez, o Conselho F i s c a l 
— formado por u m representante 
do governador, u m representante 
do s e c r e t á r i o d a Fazenda e u a i 
contador designado pelo Conselho 
Es tadua l da F u n d a ç ã o — f i c a r á 
encarregado de dar pareceres 
sobre as contas da ent idade. 

Governador participa... 
( C o n c l u s ã o da l . a pag.) 

Depois aa lei tura da O r d e m do 
D i a , toram entregues a Comenda 
« O r d e m do M é r i t o Nava l» , a m i l i 
tares, e "i tulo; de «Amigos de M a 
r inha* a civis . 

F o r a m promovidos ao G r a u de 
Comendador os oficiais generais: 
major-br igadei ro Dé l io J a r d i m de 
Mat to s , ccas.araante do 4.0 C o m a n 
do Aéreo Reg iona l : general de b r i 
gada M á r i o de Souza P in to , c h e í e 
do Estado M a i o r do I I E x é r c i t o : 
e brigadeiro Clóvis P a v a n , c o m a n 
dante cu Academia F o r ç a A é r e a . 

N o G r a r de Comendador foram 
admit idos o general Pau lo C a r n e i 
ro r h j m u z Alves , comandante da 
2.a R e g i ã o M i l i t a r ; general de D i 
visão . A u g ü s t r de Ol ive i r a Pere i ra , 
comandante da 2.a Div i são dc E x é r 
c i to : e ongudeiro Rober to Augus to 
C a r r ã o de Andrade , comandante da 
Escola ci? Especialistas da A e r o n á u 
tica. 

A s Medalhas de Se rv i ço M i l i t a r 
foram entrtgues ac c a p i t ã o de M a r 
e G u e r r a V a l e n t i m Pe re i r a F e r r e i 
ra (ouro i : sargentos Dermeva l L a 
m a ae ies«í. e Lauren t ino C a p i s -
t r a n o d a S i l v a Neto (prata) ; e cabos 
Ade l tmo A r a ú j o da S i l v a , M a u r i 
cio Jure i Dai>iel Perret (bronze). 

As lolenioades foram encerradas 
com um discurso do sr. A n t ô n i o 
Car los C a t r e Machado , v ice-pres i 
dente da Assoc iação dos Amigos da 
M a r i n h a , que saudou o governador 
do Estado e reteriu-se à O r d e m do 
D i a do m i r i s t r o Ada lber to de B a r 
ros Nunes. 

BADESP destina . . . 
( C o n c l u s ã o da l . a pag.) 

i n d ú s t r i a s ins ta larem equipamentos 
antipolaentes. u t i l izando recursos 
t é c n i c a s e í - n a n c i a m e n t o s oficiais . 

Podem benel iciar-se empresas i n 
dustr iais localizadas no Estado de 
S ã o Pau lo ou que nele venham a se 
instaiar , caracterizadas pela C E -
T E S B o<m< poluidoras das á g u a s , 
em d e c o r r ê n c i a das atividades que 
desenvolvem. Os pedidos de colabo
r a ç ã o ou i n f o r m a ç õ e s podem ser ob
tidos ao B A D E S P ou n a C E T E S B . 

Enquadram-se como b e n e f i c i á r i a s 
do P rograma Usinas de a ç ú c a r e 
álcool , engenhos de aguardente e 
i n d ú s t r i a ? de papel e celulose, c u r 
tumes, q u í m i c a s e f a r m a c ê u t i c a s , 
t ê x t e i s í t i t . t u i a r i a s , p r i n c i p a l m e n 
te), a l i m e n t í c i a s ( f r igor í f icos e m e 
t a l ú r g i c a s (galvanoplast ia) . 

INSCRIÇÕES 
NA FÁTEC 

ATÉ DIA 21 
A t é o p r ó x i m o d i a 21 e s t a r ã o 

abertas as in sc r i ções aos ves t ibula
res para os cursos de f o r m a ç ã o oe 
T é c n i c o s at Nível Super ior da F a 
culdade de Tecnologia de S ã o 
F a u i o ( F A T E C ) , v inculada à Secre
tar ia j a E d u c a ç ã o do Estado. E x i s 
tem S00 vagas 200 das quais para 
o perioao diurno. 

Os cursos, gratuitos, s ã o de M e 
c â n i c a .Ofic inas e Projetos) , C o n s 
t r u ç ã o i Fcúr icações) e C i v i l (Obras 
H i d r á u l i c a s , P a v i m e n t a ç ã o e M o 
v i m e n t a ç ã o de T e r r a ) . O curso d i -
urne é de dois anos e, o noturno, 
de t rês . 

A s inscr ições devem ser feitas n a 
F A T E C <Pra. Ce l . Fe rnando P r e s 
tes, ?0) da; 14 à s 18 e das 19 à s 
22 horas, de segunda a sexta-feira . 
Os candidatos precisam apresentar 
comprovante de c o n c l u s ã o de 2.o 
grau ou eouivaiente, cert if icado m i 
l i t a r , duas fotos 3x4 recentes, ca r 
teira de ident idade e recibe do re
co lh imento de 120 cruzeiros efetua
do nas a g ê n c i a s do B a n c o do E s 
tado. 

Os vestibulares s e r ã o realizados 
dias 6, 7, 6 e 9 de janeiro, respect i
vamente M a t e m á t i c a , F ís ica , P o r 
t u g u ê s e Desenho. 

O DIÁRIO OFICIAL 
recomenda aos Srs. Assi
nantes que verifiquem a 
data de vencimento de 
suas assinaturas e solici
tem, com antecedência, 
a reforma das mesmas 
a fim de evitar a sua 
interrupção. 

Ribeirão Preto 
ganhará centro 
esportivo-cultural 

D e n t r o do programa do a tua l 
Governo do Estado de propic iar 
centros esportivos e cul tura is aos 

trabalhadores paulistas, a Secreta
r i a do T r a b a l h o e A d m i n i s t r a ç ã o , 
em c o n v ê n i o com a Pre fe i tu ra de 
R i b e i r ã o Pre to e outras entidades, 
f a r á construir naquela cidade o 
C E R E T (Centro Educat ivo , R e 
creativo e Espor t ivo do T r a b a l h a 
d o r ) . 

P a r a tanto, e m c e r i m ô n i a r ea 
l izada n a Pas ta d a J u s t i ç a , o S e 
c r e t á r i o C i r o Albuquerque, do T r a 
balho, e os srs . M i g u e l A t h a n a -
s i o . M a i s a n o , representante do 
I P E S P ; J o ã o J o s é de F a r i a C a r 
doso, procurador-chefe d a P r o c u 
rador ia do P a t r i m ô n i o I m o b i l i á r i o ; 
Sí lvio P i n t o e S i l v a , procurador 
do Estado e Pedro N ico l au R i c h i , 
do Depar tamento de Engenhar ia , 
ass inaram escr i tura pela qual o 
Estado adqui r iu do I P E S P á r e a 
com 158.023 m l . n a cidade de 
R i b e i r ã o Pre to pe la quan t i a de 
Cr$ 700.000,00. 

N a refer ida á r e a , s i tuada n a 
c h á c a r a S ã o J o s é da V i l a V i rg í 
n i a , s e r á c o n s t r u í d o o C E R E T 
com piscinas, campos de futebol, 
bola ao cesto, á r e a s de r e c r e a ç ã o , 
e outras i n s t a l a ç õ e s destinadas a 
propic iar lazer e cu l tu ra aos t ra 
balhadores d a r e g i ã o . 
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ASSINATURAS. 
"Diário do Executivo" 

"Diário ia Justiça" 
"Diário de Ineditoriais" 

REPARTIÇOE? E 
P A R T I C U L A R E S 

Anual CrS 123,00 
Semestral Cr$ 65,00 

F U N C I O N Á R I O S 
ESTADUAIS 

Anual Cr$ 98,00 
Semestral Cr$ 52,00 

VENDA AVULSA 
Número do dia . . Cr$ 0,70 
Número atrasado Cr$ 0,90 

As assinaturas poderão ser 
tomadas em qualquer data e 
os prazos, de 1 ano ou 6 me
ses, serão contados do dia 
imediato ao que constar do 
recibo. 

A renovação deverá ser 
solicitada com antecedência 
de 30 dias da data de ven
cimento da assinatura. 

Vencido o prazo, será sus
pensa independente de aviso 
prévio. 

Os pedidos de assinaturas 
de servidores devem ser 
acompanhados com compro
vante de sua situação fun
cional. 
N O T A — Informações re

ferentes a assina
turas, telefonar para 
93-5186 — Rair*l 21 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
GOVERNO DO ESTADO 

D E C R E T O N . " 3.003, D E IS D E D E Z E M B R O D E 197S 

D i s p õ e sobre o E s t ado -Ac ion i s t a 

L A U D O N A T E L , G O V E R N A D O R D O E S T A D O , no use de suas a t r i 
bu ições legais e nos termos do Decre to- le i Complementar a.î 7, de 6 de no
vembro de 1969, 

Dec re t a : 
C A P Í T U L O I 

Disposição Preliminar 
Ar t igo 1." — A a t u a ç ã o do Estado nas empresas organizadas sob a 

f o r m a de sociedade a n ô n i m a , em cujo capi ta l , direta ou indiretamente , t enha 
p a r t i c i p a ç ã o exclusiva ou m a j o r i t á r i a , d a r - s e - á mediante; 

I — f i x a ç ã o de p o l í t i c a s b á s i c a s ; 
I I — a d e q u a ç ã o dos estatutos sociais das empresas à s leis, r egu la 

mentos e normas que lhe s ã o pertinentes: 
I I I — p a r t i c i p a ç ã o e m processos d e c i s ó r i a s ; 
I V — f i sca l i zação , controle e a v a l i a ç ã o de desempenho. 

C A P Í T U L O I I 
D a s Po l í t i c a s B á s i c a s 

A r t i g o 2." — O Estado f i x a r á as l inhas b á s i c a s de a t u a ç ã o das e m 
presas re la t ivamente à s po l í t i c a s de: 

I — invest imentos; 
I I — p r e s t a ç ã o de se rv iços e p r o d u ç ã o ou fornecimento de bens e 

se rv i ços ; 
I I I — p r e ç o s púb l i cos e tar i fas ; 
I V — o p e r a ç õ e s at ivas e passivas de c r é d i t o , bem como n íve i s d© 

endiv idamento ; 

V — a d m i n i s t r a ç ã o de pessoal; 
V I — a q u i s i ç ã o de ma te r i a l e c o n t r a t a ç ã o de se rv iços e obras; 
V I I — outras relacionadas com a a t u a ç ã o das empresas quanto á s 

suas f inal idades e objetivos inst i tucionais , bem como à sua s i t u a ç ã o econõmico-
f inance i ra , de acordo c o m as normas do Decreto- le i Complementa r n .° 7, de 6 
de novembro de 1969. 

A r t i g o 3.° — O Governador do Estado a p r o v a r á anualmente as di
retrizes referidas no ar t igo anterior , a p ó s a p r e c i a ç ã o conjunta : 

I — dos T i tu la res das Secretarias a que as empresas e s t ã o vincula» 
das, face ao a tendimento de suas f inalidades ins t i tucionais ; 

I I — do S e c r e t á r i o de Economia e Planejamento , tendo em vista a 
c o o r d e n a ç ã o d a po l í t i ca global de investimentos; 

I I I — do S e c r e t á r i o da Fazenda , no que se refere aos aspectos eco» 
n ô m i c o - f i n a n c e i r o s n a forma deste Decreto. 

A r t i g o 4.° — P a r a atender as suas f inal idades e objetivos institu
cionais, os planos, projetos e programas das empresas s e r ã o elaborados pela» 
Di re to r i a s en í conformidade com as po l í t i cas bás i ca s , obedecido o disposto no 
ar t igo 6.°. 

C A P Í T U L O I I I 

D a A d e q u a ç ã o dos Estatutos à s Normas Gera i s 
A r t i g o 5.° — O Estado c o n v o c a r á A s s e m b l é i a s Gera i s E x t r a o r d i n á r i a 

das empresas a f i m d e adequar os respectivos estatutos á s leis, regulamente e 
normas baixados pelo Governador . 

P a r á g r a f o ú n i c o — N o que se refere ao controle e c o n ó m i c o e finajv 
ceiro, c a b e r á à Secre tar ia da Fazenda a t r a v é s do ó r g ã o p r ó p r i o de fiscalização 
e controle, elaborar as respectivas normas pa ra a p r o v a ç ã o do Governador do! 
E s t a d o . 


